NÃO DEVERÍAMOS EXISTIR!
VIVEMOS DE UMA BRECHA SOCIAL QUE HÁ MUITO ESTÁ ABERTA.

O terapeuta holístico só existe porque, no presente,  os profissionais convencionais de saúde não têm um pensar holístico. Assim, são incompletos e insuficientes, porque somente vêem um fragmento daquele a quem estão tratando. É como se só fossem capazes de perceber o aspecto físico, externo, observando suas alterações, e acreditando que ali encontra-se o problema. Este, na realidade, está fora, está no que é dado a esse corpo. Sendo suas partes interativas. 


Dizer que o paradigma holístico é a mesma coisa que simplesmente “terapia alternativa” é mera pressuposição ignorante. O paradigma holístico, ou o holismo, é apenas contextualmente uma das formas de expressão alternativas. Se todos os médicos tivessem visão holística, por exemplo, cada médico seria uma alternativa completamente diferente para a sociedade a quem serve, e mais, este teria muitas alternativas, muito além daquelas que os laboratórios lhes oferecem, para auxiliar os pacientes em seu processo de cura.

Numa visão sociológica e dentro do mesmo raciocínio, percebemos que o sistema de saúde é insuficiente porque, na verdade, ele é um sistema de doença. Fora as condições políticas as quais ele está submetido, existe a cultura da doença, onde nos é ensinado desde nossas primeiras impressões enquanto ser vivo, a evitar a doença, ao invés de buscar saúde. É o mesmo sentimento que rege no mundo o medo de errar contra o querer acertar, fazendo parte de sistema cultural maior , fóbico,  que nos domina geração após geração. 

Trocando em miúdos, se o leitor consegue admitir que tem vergonha de ficar nu perante os outros, mas não consegue explicar com naturalidade porque isso ocorre, então também concordará que neste comportamento há repressão, e na  repressão vive o desequilíbrio. Ao final, é de repressão que estamos falando. Uma repressão que levou nossa sociedade à margens doentias de clausura mental, onde a falta de expressão nos leva a adoecer. 

Um sistema de saúde coerente com os princípios holísticos, que não privilegia minoria ou maioria, mas denota importância para cada ser, deve ir em busca da saúde. Enquanto estivermos presos a busca da não-doença, estaremos privados desta chance. Saúde holística pouco ou nada difere de educação holística — a educação que liberta os homens de repressões e auto-repressão, ensinando que todos tem em si o poder para fazer o que quiserem, mas pela própria consciência disso não exercerão esse poder sobre o outro, já que este, como tudo o que existe, é seu semelhante.


Deste modo, abrimos nossas mentes para o incontestável:


Uma vez que a sociedade evolua adquirindo então uma consciência holística, o terapeuta holístico deixa de existir, porque nenhum profissional da área carecerá dessa visão.

Numa visão ainda mais utópica, tal evolução culminaria com a plenitude humana: A sociedade estaria tão despida (novamente a alegoria da nudez) de suas repressões que todos esses “especialistas em saúde” iriam dar lugar a professores que ensinassem, ainda na infância, a pessoa a refletir sobre si, conhecer o próprio corpo e mente e entender porque as coisas acontecem.

Será mesmo só utopia? Eu diria que falar um dia já foi a utopia de certos macacos pelados... Mas uma vez que o processo inicie, a tendência é que tudo gire cada vez mais depressa.

Deixaremos de existir sim, e com muito orgulho.
NOTA PARA OS COLEGAS: Tenho ciência de que muitos não saberiam o que fazer se a “brecha” fechasse. Mas se isso realmente te preocupa, vale a pena repensar porque realmente você está neste caminho, e se sua visão de mundo, antes mesmo da aplicação prática de sua terapia, é realmente holística.
